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REDAÇÃO, ADMIMSTRAÇÃO e orlcm'As DE

comosrçxo e IMPRESSÃO, PROPRÍEDADE

im surgem,

'avenida Agostinho Pinheiro. Ii.° l

Endereço telegráfica:

i“Cñl'MPEñon-Avemo

.o e

rui-“hn ' v _ " o ' Fundado emitér'rde fevereiro d^e1852;por'ManuelFlrm'lno deñimeidaJMaia
.S,

UMS-Wagam'ento adearitado)-Com estamparia, Ano z23600 reis-Sem estam- " 'É' ' ; ' . l ' PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular. 60 reis por linha. Anuncios 40 reis

_ pilha, 23200' reis. Numerolõooia, 40Jrels;,atrazado, 5,0 reis. Afriv , 33500. Brazil, PUbhca' se ás quartas felras e sabados por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, comi-ato es-

53500. A' cobrança feita ,pelo correio, acresce a importancia com e a dispendida. A _book- pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nus im-

assinaturae sempre contada dos dias l ou t5 de cada 'mez e' cobrada no começo Não é da responsabmdade do mma¡ a douta“ dos pressas feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a 'teceção g artuneiam-se as publica-

r.; decada tnmebtreJNão 'se restituém os originais. ' escmos assmados ou 5¡mp¡esmente rubricadgs ções de que á redação seja enviado um exemplar.
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como “dissemos já, o Se- de partidarismo, poisr'dessa poli-

tomouautil iniciativada “Cg dao ngrafiiuerxteí -ttêstimunhq

-.. . .w ' “uso opo_ 1 evisa inanceiro,

' 1 'PrÃamsÊlçao , @aco ..re-35% e, _sob o ponto de vista economi-

.1 !CHÃQMÍS- com, ÍlmV .e $0.11!“ co, a lei sobre o“porto de _Lei-

.zz nar, na ,medida dolposst- -xoes- e os-varios projetos 'apre-

ve,,as maisimportantes ques-' :sentados *280 Parlamento - tem

L legde'mtemsse Ideal_ Já despertado simpatia e interes-

-, Tendo trazido,.até agOra,
y l. v. ...

,,f' a Opiniao de alguns homens \de discussao parlamentar ha 'mui-

onde regressara para partir a ocupar o

_seu lugar de secretario da camara de

Catumbela.

“O Veio tambem do Rio-grande, o

sr. Antonio Domingues de jesus.

O Da Badajoz regressou a Len-

_ diosa o sr. Francisco Marques Velez.

ENFERMOS:

Esteve de cama, com um violento

ataque de sarampo, o menino Domin-

gos Marques da Silva, presado filho

do nosso compatriota e bemquisto ca-

pitalista residente atualmente no .Bra-

zil, sr. Antonio Marques da Silva.

Cuidadosamcnte tratado, pois está

aqui entregue aos cuidados do nosso

bom amigo e antigo professor, sr. An-

tonio Maria dos Santos Freire, arriboi:

de pressa, encontrando-se já felizmen-

te restabelecida.

amanhã porque a desgraça

não reconhece leis a que te-

nha de subordinar-se. .

'Mal orientarã, a nosso

vêr, o, governo, quemlhe não

diga que o remedio é aquele]

Não tem outro. E o governo

r) que tem por certo é o

desejo de estabelecer a har-

monia e fazer a felicidade da

familia portugueza defenden-

do os seus interesses e tra-

balhando pelo seu engrande-

cimento.|

celhO. 0 transferi-IÓ dum distrito carceres.'A tentativa 'de re-

para outro, não importa só aesse volta amaoums por todo O

concelho; importa muitas vezes, , _ .V

quasi sempre,a toda ou a gran- mm do seu“”mento 'na'

de parte ducircumscrição admi- Clonal-

nistrativa distrital. A creação de

um novo distrito, mais ainda.

E, portanto, em ,todos estes

.casos, a discussão em congressos

regionais, seria .aproveitadissima.

Mais ainda o seria em relação á A

celebração de_ acordos entre as

diversas camaras _,,rudimentos de

um fcdaralismo administrativo, a

que, como _ha pouco dizia João

de Menezes, poderemos chegar

dentro de algum tempo.
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Posso garantir-lhes que es-

tá inteiramente sofucado o mo-

vimento. O governo obrou com

conterraneo, sr. dr. Francisco Marques

de Moura.

O Está gravemente enferma uma

filha do sr. Eduardo Miranda, conside-

rado funcionario de fazenda.

DESPEDIDA:

Jaime de Moura, tendo de partir

para o Pará, com curta demom, sem

ter tido tempo de despedir-se pessoal-

mente de todas as pessóas das suas

relações, aproveita este meio para o

fazer, a todas oferecendo os seus pres-

timos al¡ durante o tempo em que por

ali estiver.

“se.elav'a ". . . . . _

' pEntredospgrlgiÊtaos pendentes Ser como Pe“5°› m“¡to deve' (al energia e acerto' que a or' sér'eOdlc-:mtaaãglsncctiiqg ?ilimirdeiãiii'l '--=›eaono==--

. . › l il t t i e -

mos esperar do desenvolvrmento dem esta absolutamente asse- mente decliga, o' aniigã clinico nosso Conferencia

da vida municipal, que o projeto

do Cod¡ o administrativo tanto

'procura omentar; se confiamos

no resurgimento das tradições mu-

nicipaiistas e daaçãolocal como

elemento precioso para o pro-

gresso do paiz; se temos fé na

pratica, que se vai estabe-

lecer, da descentralisação admi-

nistrativa e da maior ingerencia

de 'todõs os elementos sociais-

e em especial 'do povo -na ge

rencia e no destino dos negociõs

locais, não se pode pôr emduvi-

da e antes se deve reconhecer a

importancia, a oportunidade e a

utilidade de congressos nas di-

versas" regiões de Portugal.

Finalmente, eles constituirão

a base, o preparatorio convenien-

te de um novo congresso nacio-

nal, onde haverá a versar os ma-

gnos problemas da defeza militar

e marítimos, no nosso resurgi-

mento¡ financeiro, do melhor apro-

veitamento do nosso solo, do

'progrssso de todas as industrias,

e, em especial, da industria do

turismo, em que tanto confio, da

gurada, aqui como em toda a

parte.

O sr. dr. Afonso Costa é

o homem de prestígio que nu-

ma' ocasião destas era preciso

estar no poder se lá não esti-

vesse. Ningqu m lis de tão

forte pulso e de tão inquebran-

tavel firmeza.

Nas suas mãos. o paiz, com

direito aos mais altos destinos,

lá chegará a breve trecho.

= Segundo informações

recebidas das nossas autorida-

des consulares na fronteira es-

panhola, nada faz supór que

os poucos realistas p'vrtugue-

zes que ali se encontram pre-

tendem realisar nova tenta-

tiva_

A Republica está defendi-

da pelo prestígio e valor dos

seus grandes homens, de en-

tre os quais aquele é indubi-

tavelmente o primeiro.

eminentes do paiz, dava_on- tos de interesse regional; tal é,

4,- tem_ _logar áopinião dum ;lusa Por exemplo, q quç diz respeito

tie 'filho de Aveiro, nosso ::tggsrtgga ::zuera :13.1331: e
1_ _ . _ , car er gera, m eres-

“ !gua $Êãihgãsr' 131:_ sam particularmente uma ou mais

. ._ › y ,l ,

..it

*i
,v lt ,,

A conferencia que veio reali-

sar em Aveiro o sr. dr. Brito Ca-

macho, teve selcta assistencia. O

Teatro estava literalmente cheio,

avultando as senhoras nos cama-

rotes e frisas.

A's 21 horas o sr. dr.

Luiz de Brito Guimarães, digno

presidente do nosso municipio e

aqui chefe do agrupamento poli-

tico da direção superior do, con-

ferente, fez em curtas e brilhan-

tes palavras a sua apresentação,

convidando para residir ao acto

o sr. dr. Jacinto unes e para se-

cretarios os srs. Ribeiro de A1-

meida e dr. Marques Vidal.

Foi por espaço de 2 haras _que

o sr. dr. Brito Camacho prendeu

a numerosa assembleia. A

Falou com muita proficiencia

de variados assuntos politicos e

de administração, tais como: da

proclamação da Republica, da ci-

são dos partidos, da lei de sepa-

ração das egrejas do Estado,

que elogiou, da imigração para o

Brazil, da instrução, etc., etc.

l _ _ _ . 4 regiões, ou t'éem tambem aspetos

_ te oprojeto relativo ao por- de carater regional, como é, por

exemplo, o .do Codigo-adminis-

trativo.

A discussão de _todos eles e

de muitos outros problemas que

. . mais estejam ou possam'ser cha'-

. ¡Í- 'Teveo Seoulo ›a gentileza' mad“ 3.30“? à Dafra' com me"”
r de ped" a minhálopmãe sobre a oportunidade, muito lucrará com

.w sua iniciativamgamaçãohde
ajealisaçao dos congressos re-

,r 'megasena sem! glonals'. _ ,

.Ji ;e pes, de 89,3%”” on. rAquele proleto relativo ao

ltoda Figueira, 'coi'n o qualse

r'el'aéion'a o da sua enossa

terra. « -

' _lfiarrao Serido: ~
a

Ahme

0 governo mandou abrir

trabalhos de ribeiras e des-

obstrução de pequenos canais

nas imediações da Murtoza a

fim de empregar nesses ser-

viços alguns dos sem traba«

lho da populosa freguezia.

Não nos parece que essa

seja a solução do importante

 

  
  

A ¡e l; m porto da 'Figueira é importantís-

› sm 'ãmen 'ao e' eg_ simo, e ;não só para ' essa 'cidade

.Weed-Eee¡ M ce_ eparatoda a região do Monde-

mgdamaóf .opa. 'u ~ e. ,gangues ¡tambem ;para a _minha

_'I'ÍA'vançoimiais: certoidé'queirá “i 'ao'ñ de. Ave"“ 9°“ q"?
à dente e tem ”unção ,em ne a vai mflurr, tanto elo que diz

teve raso eu au “he _' mOVÍmen Õ lderivado

H p ' ' " f' gsm¡ 'da Beira-ana.

   

  

Ms“.roñcuoslresx o sr . .
m _alou 03,_ dr_ aimsa _de AVBII'D tem de -estudar com

B .

l Mães, deputadopor_ Avem, atenção .esseproblema, que afinal,

W eo 'n ulrirmos asuao i f o'ácê'r- Vtem 3 'Qdunda'íundamentalmen'

de :ca iiaq'iniciativa do _ te no velho problema dos melhora-

em, . - mentos edesenvolviménto da sua rçmodalação ga nossa legislêção - ~

um ' 'Aos ¡ãopgrãswsn @9“95' barra, acrescido ou ícombinado “Nida erisao da CONSUÍUIÇÃO ou““ (É ea ?rotble'ga que :531390 de Teve,_por vezes, palavras de

. “a“ O a Elos po tica parti' polltlca, cujo estudo convém con.. A an elenas e que desdem para mu“os, que, afinal'

         

  

       

  

          

  

  

    

  

 

  
  

     

    

  

   

 

  

 

  

  

  
   

com outros, como sãoo da liga-

' ria á politiquice-corttinua'b - - -
' . n. . cao direta entre essa Cidade e a

nossoentrewstado-e segam msr- . “eita, o desenVOWMemO das
. . ,Ei

nas assistentes:: da e o
9°. ' - . ›~ das suas praias e estações t'er-
nacwnal, em que se harmomsem I mais

âncoordenem-os interessles geãaislr 'Tudo _oque se refira á na de

aiz com os articu ares as ^

“JM, ,egmes- :ue ompõem; Aveiro, quando não interesse ato-

não serão só um pretexto pará do o distrito, interessa uma _gran-

strass'awwse a' Passaram:u n vri .empre<mveres›,.-_ _. .
v @335,0 que jáseñaaâã grande :22:11:23,132: 132:?, llhavo, Vagos,

' eemas serão " aco o -

,eum chamamento 'á ativírhnàe Esta questão do regulamento

«politica .de muitos.ele. dagpesoa eapanha do moliço,

mentos [que dela tem estado .atas-¡qu .ãgora'doeasionmb páerfurba-

dos,.não por serem hostis “ao _es ,a or em em ar e has e

@queimam masÇpsitque ainda na Murtosa., é, em verdade, mui-

miveram motíivgsque cede-f?" lValve*::Misturarecte dês poderes

' nascem asa r~ o seu mutis-,p !CUS 'a a enç 0, »como a

m0 e guietismo. ¡merece dos povos dessa região,

”É““WM 'ed' “Sb“ mâêã'oieãâênãiãs'aãierãããíê
. um _ gresso nacionalffe, .embg- _ _ 7 _ ,

r an es, rca'uSa a ' . ' . '

. &going'âsaçao :2155 manuais:: aquelas industrias, para deteza da

ede ?na ::assar.v.«mer eoees-.. ~. .'.u .

'gyeetlogiasfãlgjeicitar ativi-,I çóntram quales_ povo? que _lu' 'bamo . .fecundo que, tantos com o sr. José Maria Dias Pereira, im-

MC lãÇIÍQentias, de suscitar eu"“ com 'as malores dlñculdades ancravam por Vêl' tnaugu- portante capitalista no 'Bunlie ro, masd d centenas de individuose pre-

,, . , « . . _A e ue, . riva os e exerceno seu tamem?- em “513% ' ' ' '
rpibblemas e soluções e de mte V *l P rada ? g Efetuometmbem O casamento parariam a na para dentro de

?WW PW¡z 138105 Variados as' modo de “da e "ao ”demo de Foi a alma 'dos agitado- da srla o. Maria Emilia Pereira de' Le- pouco voltar a sêr o que foi

“mtos discutidos- "Êpe'tte dediçêitse a ou"“ P'e' . mos, gentil filha do sr. dr. Abilio Pe- r - ,A

_ Cisam do auxmo dos poderespu- res que deSde 5 de outubro reira Pinto, com o tenente da armada, ffoa

' :às ::sagêür'guâg bllcosparai não morrerem de fo- fomentam a indisciplina _e sr. Jaime Pato. _ .

I .ç 8 « 3m" '-me. ' sopram a desordem nas ca- Vrsms: de nac1onais e estrangeiros.

Assim;subsistirão as Portas
todas-hão em“maioi'dtgrau, F . , . . .,

e = - › › A - = aleidoGodrgo-admmwtra» I - Et¡ eamnestsdm , A -

~ elos assuntos e problemas, . _ _ . ¡madas populares que os v1- S v r _e _s en velro

two, que _acaba de se¡ "magra. os srs, dr. Barreiros Pinto. Bernardo de agua no ponto onde tem

Jun ,efeni 111815108 importantes 8' ram até ai em briga contra 0 Mal-ia da sum' dr. joão Marques Vi-

_Mb_

Em torno dos quartel:

Sem grandezas mas com

Ms_ se ocupam na pesca e apa-

nha dos moliços na ria de_

Aveiro reclamava.

Não foram bem interpre-

tados nem os desejos do go-

verno, que procura dar plena

satisfação ás justas reclama-

ções dos povos seus adminis-“

trados, nem os clamores de

tão grande numero de care-

ciclos.

As ribeiras a melhorar e

os pequenos canais a des-

obstruir garantirão trabalho,

por pouco tempo, ao me-

nor 'numero Alem de que não

se soluciona a magna questão,

que é a de, a curto praso,não

se tornarem precisastão ri-

gorosas 'medidas como'as que

Contém o atual regulamento

da fiscalisação da “tia.

As obras afazer na barra,

essas sim. Essas-empregariam

não eram insinuações diretas para

ninguem. S. ex.a falou muito, e

sempre com a maior correção.

Declarou que continua a ser na

politica do paiz o fiel da balança.

Disse verdades como punhos

referindo-se as pessimas adminis-

trações des tempos que já là vão,

aludindo ao disperídio feito com

a creação de escolas re ionais,

nomeação do professora o, etc.,

no que se dispendeu para cima

de 600 contos, sendo tudo des~

feito em pouco tempo.

Declarou não acreditar no re-

surgimento. monarquico, porque

a monarquia caiu como conse-

quencia dos seus graves êrros de

oitenta anos. Quando nada con'.

seguiu 'servida pelo braço forte

e vontade decidida do seu me.

lhor servidor, Paiva Couceiro, já-

mais ela voltará. O rei fugiu e

quando um monarca «foje, abdica.

Fala da necessidade da reforma de

ensino, abrindo-se escolas; quer

desenvolvido o fomento; não quer

economias nestes dois pontos;

muita mao evitar a emgrgçãp,

e tornar a vida mais feliz e pros-

pera das classes trabalhadoras.

Deseja se convençam de _que

não ouviram homem ou politico

menos sincero, pois daria toda a

sua energia a bem do paiz. Leva

gratas recordações, não sabendo

se deixa correligionarios, o que

não impede- de agradecer a atenv_

tinuar e repetir sempre, mas que

nas atuais circunstancias mais se

impõe a todos os bons patnotas,

que não colocam os seus mesqui- ' _

nhos interesses ou talassicos ca- brilho, realisou-se no do-

Pl'iChOS acima dO seu dever de mingo, entre nós, 0 juramen_

Portuguezes" to de bandeiras.

Acto aparatoso e nobre,

Ã A foi realisado com entusiasmo

de oficiais e soldados, fazen-

. do uma patriotica alocução o

_ alferes de infantaria, sr. ina-

Os sucessos de Lisboa, cio Gaspar Ferrara_

que produziram no animo do| . 7-_ _ u

aiz um esto elo uente de. ' -

revolta, sgão o prodiito de in-

soâridas ambições de demen- FESTAS DE “wwe

ta os' Fazem anos:

'Qu-e fm aquO? A que A Hoje, os srs. Henrique da Rocha

veio, nesta hora em que a Pinto,ePedro Fernandes Tomaz.

- . - - -- r -_ Ataanhã, assr.als miqueza dePe-

Republica, bem dirigida, mi uma, e D_ Adm Alvarenga_

ciou, pelo regimen de uma Alem, as sr."as 'D. Maria g2? de

- - ~ ' r - Vilhena Barboza de Magali¡ Go-

admmistraçao proveitosa e ,,th e D_ Headqum Casquem

honesta, essa época' dO tra- O Teve ha dias' iogar o enlace da

' sr.“ D. Sarafina Holanda Dias Pereira,

     

. . te . ' - . . . . - r . .

a:: esruuonntetrãísamnntrars &gd-0;”me “Fama” d°s de existente. - - gãlylgãolAfãmo Fãmangets. não: da produZldO aaluv1ão de areias çaogsrfstada pela aísistencra.

r'. u uos e res ame e“a ' r r iva eo llll'llal' es, rur n eiro, - - . - ~ r a, ue ouviua n' ..

q” ?Orque o fallam? com' Domingos Pereira de Almeida, Manuel que peiaanarsUb315üraO;as co' te) comoâno um O- -. -. - Ora efetivamente ha pelo
.› ca oser iva- r, . .r. . - - w ' '

gp' 'h mad ' ea”: menos, dons assuntos muito mte- preende-se agora. Nao era Mana da Conceição e arrals loaqwm_ rôas, subsistirá' o regulamen-

Mana Tavares.

to proibitivo, de que aquilo

é causa maior, subsistirão,

dentro de pouco, as reclan'ta-

ções dos interessados, visto

que os trabalhos em qUe an-

dam se concluem e a ria se

não melhorou e preparou pa-

ra a nova safra.

Acode--se presentemente

a um certo numero de 'es-

fomeados? Sem duvida. Mas

mais nada.

Sofoca-se por agora o

protesto dosfeclamantes. Mas

ele surgirá mais temeroso

salvas de almas. u

O'sr. _ r, _Brito _Camacho e os

seus amigos seguiram'para Al-

bergarias-a-veltia, onde o sr. :dia

Brito Guimarães lhes otereeeu

um almoço.

e A' noite _estrearam a Lisboa.

Movimento "local

Anotações do pasado 1; 12 --

Dia 30'de abrII.-O remix? 'cim-

tinua de rigoroso inverno.

Dia I de maio.-:~Realisa-se

no ilhote do C650 entre o «Club

Mario Duarter e a ¡Assomação

academica de Coimbra» um de.

saño de foot-ball.

to o o; ,bico de' cada . _ _

_ ._ ', ' &Verê; ,Jrégiões onde ressañtesr que com gramíe Vêm- o fim nobre ealevantado da _

' 3.47¡ 1-' -' '- : tagem podem ser tratados nos !Em WWF-M-

* ” ,Tm'àem' ' : _ congressos regionais e um deles "mdança dp regime". pelo Chegou á sua casa do Banheiro o

Í . Eta”“ de que 'devemos es' ' " bem dO paiz. Republicanos sr. Antonio Luiz Nunes, de regresso

Ora uma melhor 0-, am_ sopor si, justificaria a convoca, _ á d h h t _

:. e todos esses congregsos, Cao desses Congressos- E' @Sie 0 “ao podiam levantar o braço do Par ' on e se ac ava a empo, , A , . v O Tambem dali chegou o sr. Ma-

, é que as atum ckcunstan_ da celebração de acordos entre os contra a Republica. Esses ho- nuel Pedro da Silva TaVares.

politicas não podem ser mais
diversos 'municípios para a reali-imens não foram para ela .Chegaram 'de Manaus 05 STS-

veis, da mesma forma que

- - . Francisco Gomes Estr¡ a, e Caetano

33930 de mmmamenms e se“" por que ela fosse o seu ideal. dos Santos Amador. g

mllsa 'O da feliz iniciativa do ços de Utilidade comum'o que ° O Procedente da sua quinta de

ça
Foram para a Republica para Cete, chegou á Vista-alegre o adminis-C; r - - o ro'eto do Cod¡ o ermitee .

“39 90d“ V" em me"“ ¡nãtaLe de que pogdemp resulta, da Republica fazerem de- trádor da fabrica, sr. Gustavo Justino

M0- a - - - - ' Ferreira Pinto Basto.
os maiores benefimos. O outro é - grau das suas ambições. g Chegou al¡ tambem O sr_ Fran_

"E .wmth d° ”m d' Fig““ a 'em'Odeiação das Circumscrições E BÍS me- EStãO irreme' cisco Nunes Branco, prior em Luso.

*lo Hull' na vida economica de todo administrativas , w Wndo da ca . .

. - - pita!, chegou a sua

. outro do putz diavelmente perdidos peran c a de Salgueiro' O sr_ M¡me NWS

A pol-,tica verdadeüamente_ O federallsmo administr ,Ivo deve, mere- *te a consciencia da n'ação. Perdi ão.

x whdàiúieh' "A 'eóngress › - ' ' ' ..-' Re resetar-de Lisboa o nosw

Mona¡ que es“: govemo tem a, a A toucura arrastou os por amigo, sngFrancisco de Souza e Castrao,

mito-e_ digo isto sem espirito 0 crear ou extinguir um con- determinado tempo para os que tenciona' seguir para o (Jerez, de

  

    



  

  

  

 

   

          

  

    

  

  

  

 

  

 

  

  

  
  

    

  

   

  

   

  

   

  

    

 

  

  

  

  

  

         

  

  

  

Día 2.-A companhia do Gi-

nasio, de [debora, leva no, nesso

teatro o Rê¡ dos guia/tos e a Co-

cate.; . _ . . . r

Boletim ofchaI.-Foí nomeado

administrador interino do conce-

lho' 'de Oliveira do Bairro, para

onde já seguiu, o oficial do go-

verno civil deste distrito, sr. Joa-

de dezembro de l(l2, com as

modificações que e as julgarem

conveniente introduzir-lhe. _ _

Quando as camaras mui-nc¡-

pais, sindicatos, e cooperativas

não_ levantarem o centeio, ue

hajam requisitado !ao Merca o,

será a importação deSSe cereal

facilitada aos importadores que

para tanto se inscreverem no

mesmo logo que este estabelem-

mento torne 'publico a quantida-

   

       

  

  

   

   

   

  

  

  

 

  

  

  

     

  

   
  

   

  

  

 

  

   

  

   

  

    

   

  

  

  
  

 

   

  

  

 

  

 

   

 

Em torno do distrito. -As au~ quadros Piadas e beliscões, que
toridades de Ovar, por denuncia no Porto obteve um exito teem
que tiveram de que os autores precedentes.

dOS roubos feitos no verão pas- O seenario e' deslumbrante
sado, no , Furadouro, eram uns e o tda-roupa luxuostssmo.

pescadores de Cortegaça, que E de_ prever que os¡ nosso
ali trabalhavam, e suspeitando teatro seja pequeag com-
tarnbem de que eles poderiam portar toda a genteique. tem _em-
ter sido os autores dos roubo: penho em admirar a magniñca
ultimamente praticados ali, rou- companhia infantil, ue _no seu

bos uetanto tem alarmado .a genero não tem ai a _rival no
popuação,foram àquela freguezm paiz. - -'

   

  

  

  

   

   

   

                

  

   

    

  
   

   

       

   

  

     

    

  

   

   

 

  

   

   

 

  

  

 

  

 

  

 

  

  

    

   

 

   

    

   

   

   

     

   

   

   

    

   

        

    

  

   

   

   

   

     

   

   

 

  

  

   

   

  

 

  

Ora o mildio é um parasi-

t'a que se hospedou nas nossas

vinhas e com o qual tem de se'

contar todos os anos. Os viticul-

piores sabem perfeitamente que

são consideraveis os estragos_ A. - 'a 10d“ Os :mem .Tem
qpe o mildio faz *desde que o 'contar' com 4o,- seu &forçar;
tempo lhe corra favoravel-"e os_ com a sua energia e atividaqb:
tratamentos para o combater e nada mais. '

lo sim pelo não, o viiicultot
não póde adormecer' descang_

Sadaniente no combate ou em-
balar-se docemente nas proa¡-

_sões de &empoque ai _aptwa

 

   

 

   

   

   

  

    

    

  

   

        

   

  

    

   

  

  

   

  

  

 

  

 

   

   

  

  

  

qum Augusto Lima.

FunCionario inteligente e de

provada competenCia 'para o de-
_ _ _ ~ sejam nulos ou insuficientes ousemPenho dc' cargogwha¡ de ali de que aquelas 'entidades tenham passar busca' ás casas dos sus"- Os bilhetes são .hola Fomos mal eXeCUÍadOS- “W

inaugurar uma' administração su- requisitado e deixado de adqmrir. peitos, encontrando roupas e ou- á venda na «Tabacaria-havanezat O mildio alem de atacar "_

periormente orientada. _ , Navios-Durante 0 Primal” "0% _05.1303 que 1.3 foram tem' (10,5“ Aug“? C' dOÊ'Rg's r : . f jh d ' ° ha f d 'o m na “uma

.o- Tambem foi nomeado ..trimestre do corrente ano entra- nheados pelos roubados, captu- Fm““ 'do hm?“ "' D'z'a as o as a vm ' azen o-as
escrivão substituto do ¡.° ,06.10, ram no Tejo 803 navios de co-

e notario para a comarca de_Vou- mercio marítimo, sendo 681 m0-
zela, o nosso presado amigo e vidos a vapor e 122 á vela.
colaborador efectivo, sr. Manuel A' bandeira ingleza compe-

Firmino de 'Almeida .Maia \Fer- tiu o primeiro logar, com 216

reira, que nos concursos de ia- vapores. O segundo coube a ale-

neiro ultimo obeteve a classifi- mã, com i63 vapores. Em se-

caçãô ;imediata ã primeira, oü guida a franceza, com 53; a ho-
seja de 4 M. B e i B. _. landeza, com 46; a noruegueza,

Cordealmente e com satisfa- com 4i, etc. A navegação na-

ção o felicitamos. cional foi de 55 vapores e 89
Letlglo entre companhias- navios de véla. _

'O Diaño-do-govemo ublicou na Pelo tribuna|__-O guarda Cl-
2.” feira o acordam o tribunal viço que ha tempo assassinou_ a

arbitral que julgou procedente a amante, Rosa da Encarnaçao,

reclamação da Companhia dos na Fonte-nova, desta Cidade, fo¡
caminhos de ferro ortuguezes ontem julgado, em audiencia de

contra a concessão o caminho juri, no tribunal judlclal da co-
de fe'rro' do' Vale do Vouga, e marca.

bem assim a acta da sessão em Fci, como não podia deixar

ue foi julgado o mesmo &COF- ie sêr, condenado. Apena e de

am. 3 anos de Penitenciaria ou 4 de

Assim fica anulado para t0- degredo em Africa,

dos os efeitos o alvará de 22 de cinema_ _. Em consequencia

OUtUbFO de 1908, que concedeu ,la sessão extraordinaria de áma-

a François Mentor licença para ¡hã,em que se exibe a celebre

construir e .explorar um caminho rita Coração de mulher, de 1500

'de ferro de via estreita cm leito merms_ :iavera no prommo sa-

proprío, entre Vila-nova de Gala bado ás 8 3/5 da noute uma ses-

"e SObrado de Paiva e. bem aí', são com um programa sensa-

sim, um ramal do mesmo cam1- cional,

nho de ferro que, partindo .das De ora .atuante, á~ semana,

«proximidades de Crestuma, Sirva haverá uma umca sessao as qum_

a estancia termal dc S. Jorge, tas-feiras, às 8 3/i da noute.

terminando nas imediações da No proximo domingo teremos

-Vila da Feira ou S. João-de-vêr, a fita de grande sensação, Pesa-

'na linha do Vale de Vouga. dela ue actualmente no Porto

Museu re ¡onal de Aveiro.- tem o tido grande sucesso.

'Os ilustres cputados, srs. Brito «Grande armuem dp Bujhão”,

Camacho e Jacinto Nunes, que _Anuncia-nos o progrjetarjo dc

' no' sabado Visnaram esta bela este importante' esta elecmjej'jto

, instituiçãO, que tamo hpm'a _5' portuense que tendo de retirar

n°353 ¡e"a› deixaram alla "0 ll brevemente de entre nos afelial

'vro dos visitantes, expressas po¡ estabelecida nas ruas do pç“? e

'esta forma 35 51135 lmPFCSSÕeS= .la Rainha, desta Cidade, dirigida

;Colhe-se na visita a este Museu Pelo n°550 _velho ajnlgo, Sl'- 51'

uma agradavel sensação de arte, e ve- mao Monteiro de (,a_r_valho, re-

> rifíca-se 0 imenso que POde fazer um ;olveu abrir uma ocasiao exceCio-

3“0 eãpirim. ?nlmadgl daé ?gmaãa nal fazendo uma grande redução

gãzgçêgnifstfalãiieiii agresento respei- !103 Preços porque VCHÓC as suas

tosas filicitações. ,nagniñcas fazendas. _ _

25“'4-913 Aí teem as nossas gentis lei-

toras a oportunidade que espe-

ravam para comprar bem.

Aproveitem-a e agradeçam-

nos a boa nova e o conselho, pe-

los quais nada lhes queremos.

Chlchôrros. - Informam-nos

le que se abusa extraordina-

riamente com a pesca do ch¡-

chôrro na Pateira da Samouquei-

r'a ali na Visinha freguezia de

Cacia.

U chichârro é uma rêde de

nalha tão estreita que apanha o

icixe mais miudo, matando-se

com ele dezenas de milhares de

embriões. Conviria estabelecer

rigorosa ñscalisação ali. _

Mina de volframio.-Pelo mi-

nisterio do fomento foi concedi-

lo definitivamente, por 'tempo

rando tres dos meliantes, que Barto, no domingo, com relação
vão ser entregues a juizo. á semana de 27. continua a ele-

cojsas agrjcolas_ _A'cêrca do vaçao da temperatura com ue

tempo e das coisas agrícolas nas terminou 3 semana, e que eg

diversas regiões, temos dos nos- Chuvas _PPOdUImdo-Se em 2

sos solicitos correspondentes as um abaixamemo de 'C'UPera'
informações seguintes: mia com., TOYavel melhoria de

. . _ tempo, vo tando de novo na ter-

lzí Olwelratádo Baggita am¡ ça-feira, 29, a elevar-se a tem-avoura es em l - -
dade. Bois 'e os aradog andam num Peraturat com perturbaçocs e
constante lidar aproveitando o tempo, PrObflbÍlldadeS de _ChUVa "a ul"“
que tem corrido menos mal. tai-feira i de maio e sexta eita

De Perosinha: 2. No sabado, 3, dar-se-ha novo

A nascença do vjnho que por aqui abaixamento de temperatura com
apresentam as pari-as americanas, é melhor* tempo provavel
muito Prometedom- Contra a debilidado.-~Reco›

De Torres-vedras : mendamos a Farinha peitoral fer-
Tempo muito variavel predomi- ruginosa de Franco, legalmente

nando os aguaceiros. os trabalhos agri- autorisada e privilegiada, que

com ”Haza'am'se ?msm obteve medalhas de ouro nas ex-
DO carrega¡ -' posições', garantindo a sua etica-
0 tempo tem corrido um POUCO cia milhares de medicos e doen-agreste, mas os nossos lavradores con- tes que a teem usado_ E. pre_

' f' o o s us trabalhos de . ,.
tmuam ad" sos n s e CIOSO alimento para creanças esementeira e cultivo. _ , _

pessoas de estomago debil ou

Na fiôr dos anos ñnou-se

na 5 a feira, 24, apóz cruciante

sofrimento, a sr.a I). Berta da

Conceição Melo, extremosa ñ-

lha dos srs. D Joana Angelica

de Melo e Antonio de ,MeNJQ
Guimarães. ' ' M

Muito gentil, primorosa-
mente educada edum_a._-bon-

dade estrelato, viu ddspeda-
car-se-Ihe a alma com desgos-

tos sucessivos, como foram a

morte de' irmãos queridos vi-

timados, como eli, pela teriivel

tuberculose, o encerramento

do Colegio de _Santa Joana pa:-

ra onde entrara aos cinco anos

ejo apartamento duma sobri-

nha e duma amiga de 'infan-

cia que estremccia. aquela,

hoje no Rio de Janeiro e esta

em Macau. A isto acresceu ha

mezes a doença, perante que

foram impotentes os exforços

da sciencia e os cuidados e ca-

rinhos de seus estremosos paes.

Morreu agora, quando por toda

a parte tudo são Hares,deixando

mergulhadas num oceano de

dóres os que no mundo tanto

a estremeci'aml

Ao nosso velho amigo sr'.

A. da Silva Melo Guimarães e

a sua esposa, apresentamos ao

nossos pesames.

_

Wjmin'is
Braga. 27.-Acaba de ser transferi-

do para o concelho de Coimbra o'se'-
ctetario de tinanças deste concelho, sr.
Joaquim Januario de Oliveira, que lia
anos estava aqui colocado.

Vem substituil-o o nosso querido
amigo, sr. Augusto Abranches, tão des-
tintoi e fino no seu trato como funcio-
nario sabedor e exemplar compridor
dos seus deveres, tendo em sl o dom
de agradar e captivar, pelo seu aiavel
acolhimento, todos os contribuintes que
se lhe dirigem.

O Na vila do Pico _de Regalados
deu-se um tragico acontecimento entre
empregados da Companhia dos tosfo-
ros c populares, motivado pela prisão
duma mulher que se ocupava na ven-
da de tostoros de pau de fabrico clan-
destino.

O Ípovo tentou ¡mancal-a á prisão
chegam o a tocar os sinos a rebate, te-
sultando do minute o terem estes de
fazer logo e morrer vaiado por uma
bala um homem e ficar lei-ida grave-
mente uina mulher. ^

o Reina um trio intenso, que está
prejudicando os vinhedos, agora num
periodo dos mais mellndrosos.

secar, e ataca egualmente o ca-

cho desde a floração até que

começa a uva a pintar, deter-

minando alterações ás quais se

dão nomes diversos, como

_a Grez~rot, » c Brown-rol › e

«Black-rat», o mais terrivel

de todos.

E', pois, o mildio uma mo-

lestia excessivamente grave e

que é 'preciso combater com

energia, especialmente nas re-

giões humidas e quentes ao

mesmo tempo. Tem o mildio

a particularidade de ser terri-

velmente insidioso, pois quan-

do se declara, torna-sc dificil

se não impossivel de o deter.

Para que o tratamento seja efi-

caz, é preciso pratica-lo pre-

ventivamente. antes que a mo

leaiia venha a declarar-se. O

mesmo que se dá com o oi-

dio.

O mildio, alem dos coni-

dioforos que apresentam na

extremidade conídios ou espo-

ros de verão, que são organis-

mos reprodutores, fórma no

outono, no interior dos tecidos,

novos orgãos reprodutores,

chamados coosporosio ou «es-

poros: do inverno, que perpe-

tuam o parasita de ano para

ano, mercê da sua grande re-

sistencia ás intemperies.

Pera se desenvolver com

intensidade, o mildio necessita

de calor e humidade. Se o ano

decorrer quente, sem chuvas

persistentes e sem nevoeiros

espessos, a molestia, não se en-

contrando no seu meio favori-

to, não se manifestaye se ha

algumas manifestações, quasi

sempre são de pequena im~

portancia. Mas, como em ques-

tões de meteorologia, a scien-

cia pouco nos diz, não se sa-

bendo se o ano decorrerá quen-

te, irio ou chuvoso, o viticul-

tor não tem mais remedio se-

não pôr em pratica os trata-

mentos preceituados pela scien-

cia, embora os meteorologistas

que se acobcrtam com este ti-

tulo, mas que não passam de

uns fantasiadores de previsões

de tempo, anunciam 85 altera- Vamos a ver se o proximo me¡ dg
ções atmosfericas que podem maio nos traz melhor tempo. -

. . _ l O Anunciam-se extraordinarios tes¡adVlr com a anteupaçao dum j teios na importante vila de Barcelos
mez ou mais. A4 verdadeira ' q“.e P'¡"°¡P¡3m. “0 ("a l-° 4° ml“) e. . _ . . terminam no dia 4.
SClenCla nao teve ainda essas OU' Os caminhos de ferro do Minho é
sadiasmem _as pode ter' Por em-| Douro estabelecem bilhetes de ida e. . . i 4 volta ¡Fpreços redusidos.quanto. Por consequenCta, pe- o aieceu no Porto o nosso velho

  

  

 

   

   

     

  

 

  

   

  

    

   

  

  

  

  

 

  

  

   

 

    

  

Brito Camacha

'l'

. «Despertam-me um sentimento de

piedade estas relíquias das velhas cren-

ças dos nossos maiores.

 

Jaclnto Nunes»

4*

Amanhã, como preito á clas-

se artística, estão patentes ao pu-

-blico as salas do Museu.

Centeio.-'-F01 am autorisadus

'as camaras municipais, os_s¡ndi-

catos agrícolas e cooperativas _a

'importar', até 31 d_e maio rox¡-

'mo, por intermedia do a erca~

"do central dos _piodutos agrico-

das», uma quantidade de centeio

'não excedente a 2 milhões de

' uilogramas, pagando o direitt.

'de 5 reis por cada.

Esse centeio só pode ser des-

: achado pelas alfandegas de Lis-

oa e'Porto, sendo o seu reço

.de venda'rcgulado pelas ta elas

_organisadas pelas camaras muni-

cipais, nos termos da lei d.: 21

 

~ Os compradores de gado quei-

xam-se do preço ter subido em resul- que pretendam um [une/j ou re-

ta.“ da exportação que dçle se tem feição facilmente digerivel, cujafeito e porque a época obriga o iavra- ›, .

dor a não dispensar o trabalho do boi ac“Í-_ao POL“? realçarfãe com um
nos campos. calix de Vinho nutritivo de carne_

“Trindãdeêi ;illrlliosní-A «Ca- -ew

sa Trinda e i os» esta C1- ' '

dade, abre brevemente a sua no- e “

va garage para automoveis, em

edificio expzcssamente construido Aos nossos esumapels

para esse ñ n. ediñcio que é uma as :mantas de Afplca e

artística construção recente e a Braz" a quem nos ("j-1m-
que já aqui tivemos ocasião de mos em cartões expedl-
referir-nos- dos nesta data, solicita-

Teatro-avelrense.-Esnt defi- mos de novo o favo¡- de
nitivamcnte assente a vinda da mandarem' satisfazer 'as

Companhia infantil de operetii suas asglnatupas em dl-

do Rocio Palace de Lisboa ao vma. ' 4

nosso teatro na primeira qumze- Temos compromjssos

na de maio- de administração que de-
No Porto, onde actualmente sejamos honra¡- e para u-

trabalha a excelente companhia, quldação dos quajs coma-
o exito obtido não é inferior ao mos com o pagamento das
de Lisboa contando-se as encher.: quanuas ¡ndjcadas em

tes pelas récitas, o que por s¡ carta antaplop.

dispensa qualquer reclame. _ comando com a sua

Os pequenos artistas conqms- anuencja ao n°350 empe-
taram ali, como em qualquer nha. desde lá agradece-

Pt'me onde se apresentam. 35 mosa sua pronta satisfa-
simpatias do publico, que se _nao ção,

farta de os admirar e aplaudir, ' _

e tanto assim que, contratadas '

unicamente para uma série de

to recitas, adenàpresa _se Viu na

necessidade e ar mais 2o es- _ _ . - n

pectaculos ara satisfazer os inu- 0 Hummel“” da Vinha-0 nllllllll
meros pe idos que tem rece- E

bldo' . ' . . . Todos. os anos temos de

Na prime"? none ?Ub'rá á falar do tratamento da vinha escena a aplaudida zarzucla em _ , . ,

i-acto Marc/ia da Cadiz, tão nos- “uma e demals' E como que

sa conhecida, e a celebre peça um «memento-›, a fim de lem-

fantastíca em 3 actos, original brar ao viticultor a necessida-

de.A“dré Brum' 9 Sonho do "'03“ de de estar vigilante, por se en-
quo, que na capital deu cerca trar no período dó-ano em que

de 300 representaçoes. _ a t› , d . h t ma¡ _
Na segunda réctta o progra- a *900.390 a .Vm a 0 0

ma é mais atraente ainda Visto do o desenvolvrmento e os pa_-
ilimitado, ao sr. conde de Cas- que sobem( á scena _a_ admiravel rasitas" quer vegetais que¡ am-
telo de Paiva', a propriedade da e inspirada compOSiçao de Leab mas, se preparam ,para o as_
nina de volframio da_ capela do Viuva-alegre que haje_ todo_ o salto _que Póde ser bem nocivo
Senhor dos Aflitos, Sita na fre- mundo conhece, e. que_e o maior _ 7 t [h r á
guezia de Alvarenga. concelho sucesso da companhia, e a en- -°“~°3_a_lempera um es eo"?
de Arouca. deste distrito. graçada reVista em t acto e 5 feição.

l

Daniel bateu a porta da mi; ganda-ilha. comtudo, os praze-
nha casa, trazendo por unica res da familia, terei de resi-

recomendação acarta de sua suar-me a sofrer tão dólorosa
mãe, eu vivia sem reconhecer separação l

nenhuma dessas grata; afei-j O conde da Fé'pronunciou
ções que nos proporciona a estas palavras com um senti- '
familia. Lembrando-me que mento tão natural, que de cer- ,
noutro tempo dera a Angela to causaria inveja ao melhor'
o nome de irmã, julgue¡ jUSto actor - ,

proteger seu ñiho, visto ,que O dr. Samuel, impressio-
mo recomedava á hora da nado pela nobreza da sua ala'
morte. Ha proximamente dois mai'ádinirava aquele homem,
mezes que Daniel está em mi- que dedícára a_ Daniel o mais'
nha casa dando-me o dóce desinteressado amor de pai. 0
nome de pai. Habituado a _ou- bondoso ancião pesava men-m

 

M

-Mas então esses pa-

peisP.,. perguntou com i_n'-

i* -SÊÊÔEÊ a; saram-se tres mezes, durante certidão do casamento'de D.

os quais_ não sei dizer o que se Pedtode Lostan'com Angela
quietação o conde. passou. . . Cantero. j, _ _

- Foram-me roubados na - E 'diz que reconhecem .- Ah!, entao. . .
mesmanoiteem que Angela pela voz um dos assassinos? _, O conde deteve-se. Ofus-
Jeixoude existir( Sómente o - Oh! com toda a certe- cou-se-ihe por um_ momento a
general Lostan poderia ter in- za! E depois, _só um homem sua clara e Viva inteligencia
teresse em que desapareces- tinha interesse em apoderar- Se o dr. Samuelrevelasse tu-
sem. ' _^ se dos papeis de Angela. do aquilo a Daniel,era_impos-

V Foi então ele que ten- - O general Lostani' sivel levar a cabo a Vingança
tou assassina-lo? j V - Sim. que'tinha imaginado. Cumpria

XI" . _ ,'-eNão sei, porque osdois - Mas se lhe roubaram pois,__qiie_o medico de nada

t) conde !da Flé representa homensque assaltaram de noi- tod0s esses documentos, como informasseío orfão. l
uma scena-de comedia › ,te a minha casa iam mascara- podera provar _os direitos de De quaquer modo_ era gra-

- ' i .dosl Um deles, cuja voz co- Daniel? perguntou o conde Ve a Situação_ de Lostan; mas _ _ .
nhéçarei ainda ;Ligue passem_ com vivo iniert-sse. o conde desejava vmgar-se de Yu' este nome. _que tao grata- talmente se o seu_ querido or-á;muijós anos,.,p,0›ppz-me que -- Pude salv «r um, provi- um modo terrivel. A _ mente me resóa aos ouvidos, lfãodseràa mais feliz como aii-disse-me:_'aDaniál ha de 'ap're- lhe vendess'e os papeis que An- dencialmentc, talvez o mais _eMeu caro doutor, de- conheço, meu caro doutor, a Êlholconde dadFep OU C0; _sentar-se com, uma carta .mi- gela'me tinha, confiado, e _ao_ importante; tinha-o colocado, pcis da revelaçao_ que se di- que mp será bastante doloro- Ima o egiuino o separa Anha ao general ,Lostant .Se ele ver a minha _i_ndignação,disse- pouco antes-dos assassmos en- gnou fazer-mc, nao posso dei- so o ver-me privado do cari- ostan.

o proteger, se cuidar do seu' meíem tom ameaçador: ,-iia' trarem pela janela, _debaixo de :tar de falar-lhe_ com a meter Sho_ desse raplâiz, a quemñlãne
futuro,_queir_ne' estes papeis e_ segredos .que custam a, Vida um arieiro de bronze, e alies~ franqueza, e .devo dizer-lhe Sabituei _a olhar corlno o.
que Deus f a felizes todos àqueles que os possuem. Vai teve durante todo tempo que que milito desgosti que Da- e o senhor- e reve ar o se-

isdtiià'ivetn: ji'hats se, morrerlo E disparou-me na durou a minha enfermidade. niel seja ñlho do general Los_ gredo do seu nascimento, Da-
peloeontrario, _déSatender as" cabeça o revolver que tinha na - E esse documento... tan. nie! abandonará esta casa e
minhas' sit'plicas e lhe 'fechar mão. Cai logo desamparado no
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;D'Bllllllll _materno
' ÉETlMA PARTE _

'rRADUçÀo DE. JOSÉ BBlitño

A'o apresentar nas minhas

mãos tão importantes papeis,

i

- Tenho-o em meu pc- O ancião ñtou oconde co- procurará o general Lostan (Continua)as portas de sua casa, oh! en- pavimento. Os dois assassinos der. _ . . mo não compreendendo as para lhe fazer vÊler oíhseus d'i-
tão, basta de sacriñcios, que a j desapareceram, levando o co- - E, entao muno impor- suas palavras. P . reitos, e eu,›po rere _pj soj..
justiça e averdade resplanie-'fre que encerrava os_ docu- tante? , v - Eu me exp ico, prose- tario,da qua-t: a rltàv'i ~encniçam-sobre-o pobreorfãolo 'mentos deAngela.Dep01s, pas-_ _E nada menos que a sum, D. Fernando. Quando conce_ eu mtu as mi v oe», ne- _\ *f* l T l. a x ü_ à: _E

.
l _ _, ~' ,v

.
› k s . A _ H_ '4.1' y kn.: .PM ,r ...NH ;x '. v*

"is-+3."? '



  

  

   

 

    

 

  
  

  

    

 

     

  

 

  

  

  

 

  

 

   

   

".m e de uma primorosa edu-

" F" ,dolorosa esta noticia. Astra

" ' familia o prelto da nossa sau-

r Coimbra. 29.-Por sargentosde in-

r: 2135, foram ontem presos, es-

o incomunícaveis, Candido de Car-

o, Francisco de Oliveira e joao de

acusados de tentarem aliciar

_ soldados das metralhadoras, em

_ ta Clara.

_1 Os presos, que são tipograios, ti-

“.1 chegado de Lisboa 11a quatro

- achando-se ao serviço da tipo-

'-_r›' do Diario de Coimbra.

Il _ Vila Bal. 29.-A noite passada

_j n arremessadas duas bombas ao

'3° . ' "ti w lde infantaria 13, partindo mui-

des e que admiravel lição vão

dando ás'- gerações provindou-

ras! '

- Das terras polares á

mosca o salto não deixa de Scr

singular e até estranhavel, não'

é verdade? Mas assim é prc-'

Ctso. l

Ainda que o não pareça, o

assunto prende-se com o bem-l

estar e a saude publica. Alemã

disso, asciencia tomou conta

dele e, portanto, sempre é bom

   

  

  

  

   

       

    

    

  

    

   

 

   

 

  

   

    

  

  

    

  

   

   

  

  
  

   

   

   

   

  

  
  

  

,tg _ vidros dará janelas, sem mais pre-

w n: Pouco epois compareceram no _ a -.

da 1 1 elo comandante do regimento e saber se o'que du' tamo mal”

que estamos a entrar nos me-

zes quentes, nesses mezes em

_ que o homem, que não anda

'- pelas terras polares, se vê as-

saltado por miriades da inse-

_. tos, verdadeiras pragas do Egi-

a_ ç "Nm ¡lili!- to, dificeis de destruir.

Ill l¡ lillltat ill-11m¡ 111111- De entre esses insetOs, a

¡ill'fmrnuWild mosca e o mosquito salientam-

I'll' se, não só peia sua imperti-

r #MillM' ltll 810161¡ nencia, como pelo perigo que
r I , _.; e, › '. «

É) 'f- Mñill¡ fazem correr á saude publica.

o .- ou., -llt law 1m seu.
_ . _ Daí o grito de alarme que se

l É Ill¡ "lill'ÍIIIIIll lili mma lldlll- ouve por toda a parte e que se

-- sintra, 111111 Iillllll o 11011111111 -lla_ V l __ traduz por estas frazes: Guer-

J ?WMM Ill m fashion-!law _ra á mosca! Guerra ao mos'-

l I ador civil. Procede-se a inque-

t _' ara a descoberta dosvautores.

Í.: lia completo socego em todo o

1 -'r-.vA ~v V

. v p - 'w 't

'1 iecins letras
'o
t

¡ ,

*ao 11111 '111 leiria-11111111. quito!

_m _ ?5. _ Ainda ha bem poucos dias

m: .a DeSde ha "fumo que no !10' qm: o conselho de higiene pu-

uc 113m 5° -mamfesmu a aspira' blica de Paris se ocupou, numa

o; ”Ode C°nhecer 0 melhor P05' das suas sessões, de tão im-

a'_ *mel ° 11699390 810130 em que portante assunto, tornando re-

,s Wei 05 (1015 “iremos da Ter' soluções que merecem rigistar-

se nesta cronica.

Já nos tempo; mais remo-

tos a mosca constituia um ña-

gelo para o homem, figurando

Ja' 11, vedadas á sua energia pe-

'qu galos que os cobrem, pe-

¡ ¡formidaveis tempestadesque

ç se desencadeiam e pelas

[o .Âmbqu daS'Prob'ZSadas. "Oi- no numero das pragas da terra

'16_ H“'Êuca-"1e1'marcu4§s-”que“ dos Pharaós. Para se preserva-

,e !aspiração dá** hole 0 !fome rem das impertinencias e dos

,o Q 11610131110 Polar, hemlsml- malefícios do importuno inse-

_qpe'cial que arroja para os

@afins do mundo tantos va-

- kms', desejosos de desvenda¡

o 'mais ocultos e'~inacessivei~

ls _sterin›s, de fazer avançar a

Ip_ ància, detendo-a, ao mesmo

Ú' w, Corn maisalguns fulgo-

sr. res de gloria e não se impor-

““ tando _de sacrificar a propria

ao mario elevamado idea., 7

“Nesta gloriosa campanha,

dr l ' quantos nomes ilustres grava-

"“ dos nos fastos da historia e do

oe martirologio humano! Os nos-

: sos ,Cortes-reais,Gaspare Mi-

re guel foras as primeiras vitimas

3' do_ heroísmo polar, quando da

n- i costa do lavrador quizeram

l' tentar a exploração das regiões

lo v arcticas nas suas frageis cara-

5' , velas. Eles e os valentes que

.a W I os acompanhavam, lá ficaram

B.- _ sepultados nos gelos polares;

mas a ideia iniciada não mor-

reu; outros, mais tarde,'a se-

guiram com variada sorte, per-

tencendo á Inglaterra 0 maior

numero dos valorosos pionei-

ros que incansavelmente foram

'pouco a pouco desvendando

gqueles confins da terra. Tam-

, ;eu contingente¡ _No_

Suecia, a America do

“Norte, a Italia e a França, na-

.çõesque nestes “ultimos tem-

'pestéem razão ~de se ufanar

!dos “' seus Nonsen, dos seus

, Mundsen, dos seus Pe'ary,

lemos Shakleton e dos seus

“achu, mestrando até que pon-

_tepóde chegar a energia do

homem nestaaspcra lucra em-

peeodida no empenho de des-

¡ . ' os segredos avaramente

'tos'pela propria natureza.

oi E, comtodo, apesar' do

to, alguns povos antigos do

Oriente, segundo o naturalista

Brehm, invocavam Bclzebuth

ou Beal-Zebud que, literalmen-

te chr dizer o «Senhor das

moscas», tendo o poder de as

afuge'ntar. Certamente, não as

afugentava; mas, neste como

em muito outros casos, é a fé

que nos salva.

Os eleanos da grande Gre-

cia tambem sacrificavam ao

deus Mayagro (que caça mos-

cas) Apesar disso as moscas

continuaram a polular, sempre

impertinentes, sempre ,impor-

tunas e maleñcas como noe

primitivos tempos da humani-

dade.

' Os povos antigos já tinham

a noção de que as 'moscas re-

presentavam certo papel na

propagação das moles'ias infe-

ciosas. Modernamerlte, graças

ás conquistas da sciencia, não

resta a menor duvida a tal res-

peito. Na difusão da tubercu-

lose, çla colera, dalebre tifoide

e: doenças graves, está

apurado que a mosca_ não me-

race contemplação alguma, sen

doela que inunda as nossa ha-

bitações de germens patogeni-

cos.

, _Em um :trabalho apresen-

tado ultimamente no conselho

de'ñigicne de, Paris, foram emi-

tidas estas conclusões, que o
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rigor: ,

A mosca comum pode trans-

mitir e disseminar doenças in-

feciosas, tais como a febre ti-

foide, a colera, diarrêa infantil,

tuberculose, etc. Tanto a hi-a? '

' ' giene particular como a higie-

9 ~ “i "- °': 00011111185_ apesar ne, publica não devem desinte-

› 51111138100 e 81'3041050 de? ressar-se por mais tempo des-

.. i 12W““tema”“ se apre- 1a noção definitivamente adqui-

ri 1 'outros valentes Se* es-

...preparando para ir explo-

'11,' aquelas desoladas regiões,

“servirão para nelas

,em v1ver._ Uma dessas

tivas vai ser empreendi-

Juls Frauçois Joseph

layer, um filho da França

, . o seu compatn'ata

' " 'f ,outra vitima do herois-

' ' r, pretende ir dar oseu

j, ' ásexploraçõesdopo-

"1* 05 homens que assim vão

'car-sepela sciencia de-

"teruma fé inabalavel. uma

ride.

Eàaçeesaarío fazer a edu-

caçãõífó' 'publico ácêrca dos

perigos que apresentam as mos-

cas; sobre os meios de as evi-

tar e a obrigação de destruir o

,inseto sem-a menor transigen-

cia. A educação do publico

deveria começar pela da crean-

ça na escola.

'l

.3

"za

I

'J

F.

Nonlo

Advogado

Alexandre Jose da Fonseca, antigo

prior de Vagos. fixou resldonela nesta cl-

dade e abriu escritorio do advogado nos

usas de sua hobltaçlo. na rua_ meu

BOM n.° 4 (artigo rol Jows).

 

conselho aprovou e fez vulga- _,

.O 'mM-Nm ”mw fé de amstololComoião'gran- ' l l i
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Ha muito quem imagine que os

, Pílulas Pini: são boas exclusive-

mente para a gente grande; ora.

isto é um engano muito grave. A¡

creanças eniezadas, de compleição

fraca, ou que sollrem bastante por

causa da crescença, podem a partir

da edade de cinco annos tirar

rende roveito do tratamento da¡

Filulas Fink, que lhe¡ favorecerao

o desenvolvimento, lhes darão

sangue rico e puro e forças, pondo

assim esses pequenino¡ ente¡ ao

abrigo de numerosas doenças epi-

demicas : sarampo, escarlatina,

febre lyplioide, influenza. A: cre-

anças que apanharão qualquer d'ea-

tas ruins doenças, são sem duvida

aquellas que no actual momento

se encontram abatidas, tristes, que

em não ter sangue, que estão

pallidas e anemicas. Accudi-llies

emquanto é tempo, porque podeis

pôl-as ao abrigo das doenças epi-

demical, porque podeis ¡nivel-as.

PILULAS PIII
A¡ Pílula¡ Pink alioivendaem todos“

pharmein pelo preço de 800 réis l caixa.

434001ú'nu600im

J. P. Buloe 6: CI, Pliumacio e '

Peninsular, ru¡ Augusto', 39 o 45. Lisboa -

Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigue-

da M102, Largo deS.Dominaoe,103.

  

w

Novas edições

O 001d0nte.-E' de varia-

da colaboração literaria e artisti-

ca o n.° 1235 do Ocidente, que

publica lindas gravuras dos mais

palpítantes assuntos da atualida-

de, principiando pela Nhssão Fran-

cesa Mascuraud, com tres gra-

vuras; Festas na Amadôra, duas

gravuras; Brigada de cavalaria

das sufragistas Norte-america-

nas; Retrato do arquimilionano

Morgan; Retrato de Afonso XIII

de Espanha, salvo do atentado

contra ele cometido; Retrato de

Ricardo Wagner a proposito do

seu centenario; Opera lírica no

«Coliseu-dos-recrciom com gra-

vuras da «Sonambula, Boheme»,

retrato do baritono portuguez

Alfredo Mascarenhas e sr'íprano

portuguesa Cesarina Lira e eatro

da Republícm, duas scenes da

«Labaredaq Orquestra portugue-

za que executou o poema sinfo-

nico de João Arroio; Conferen-

cia do 2.° tenente Jaime de Inso

sobre Macau, com duas ravu-

ras; Ruínas do Castelo de aria;

Brasão dos Farias; Retrato de

Jose' de Azevedo Meneses; Re-

trato de mr. Encarnação presi-

dente da Associação «Santa Isa-

belr, em Oakland; Retrato de

André Brun, autor do livro-Sem

 

pés nem Cabeça n .

Artigos de: Antonio Cobei-

ra; Macedo de Oliveira; Alfredo

Pinto (Sacavem); A. Niza; Jaime

do Inso; Esteves Pereira; Ru¡

de Aboim; Henrique Marques

Junior, etc.

'A assinatura do Ocidente cus-

ta 950 reis por trimestre, o que

é um prodígio de barateza.

sumario seguinte E*

«As nossas iniciativas; Prepa-

remos desde já a defeza das vi-

nhas contra o mildio; A cultura

do sobreiro e a produção da

cortiça; Cuidemos das nossas ar-

vores; Vigiemos as nossas plan-

tas; Consultas; Informações; Ex-

tingue-se a Escola-pratica de

Queluz; Os nossos serviços te-

cnicos; Como se reconhece

edade dos animais domesticos;

O_ pulgão na vinha; indicações

praticas para lavradores e ¡ardi-

neiros;Cror1ica Culmaria, etc.›.

Muito interessante, como se

vê. lnsere tambem algumas foto-

gravuras apropriadas ao texto.

Novo dlolonarlo. - Da

acreditada «Livraria classica edi-

toras, do sr. A. M. Teixeira, da

20,

isboa, recebemos o tomo 16.“,

do Novo dicionario da lingua po¡-

tuguesa, do dr. Candido 'de Fi-

gueiredo, que vai da 'palavra

praça dos Restauradores,

¡Miluantm á de «Nevole1ro›.

E' uma publicação utilissima,

de que todos devem fazer acqui-

sição.

0 Seculo-agrlcola. - O

n.° 38 deste semanario Insere o

O Horario: dos comboios
....-

De bisboa ao Por-to

  

 

   

   

 

   

       

   

  

  

   

   

 

   

 

   

   

   

 

   

   

   

  

  
  
    

   

  

 

   

  

   

 

   

    

   

   

   

  

Tr cw. Car. 01111.Rep.

   

Lisboa (Rocio)..' 21,35 8,30 9,25

Entroncamento . 0,1810,0513,25

Aliarelos .... . ... 2,57 ¡1,423155!

Coimbra . 311,4516,20

Pampilhosa 4,13 12,18 17,36

AVEIRO ......-. 11,27 &1612,571831

Estarreja....... 11,58 5

Ovar........... 12,22 6,1

Esmoriz. 12,42 6,16 - 19,33

Espinho......... 12,58 6,29

Oranja.......... 13,04 6,39 - 19,48

l
l
l
l
l

Valadares....... 13,23 6,52 - 20,01

Gaia.... 13,39 11511358202]

Campanhã....... 13,50 7,' 14,06 20,35

Porto (S. Bento). 14 7,41¡14,17 20,46

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10, outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

 

        
    

  

Do Porto a blsboa

m

ô OS

Por) 1NGOS-T6Kcas-QU'HT65

efâñbos

asi/26310051611“?

'lonas 05113065

@dos (suaos ,r

Ira'. Cor. Rap. 011111.

Porto (S. Bento) 11,25 20,05 8,39

Campanhã 11,40 20,37 8,48

Gaia... . . . . ....1l,5620,49 9

Valadares 12,05 - -

Granja .. 12,14 21,05 -

Espinho 12,2121,11 9,18

Esmoris........ - - -

Ovar .........,. 12,44 - -

Estarreja ....... 13,04 - -

AVEIRO 13,24 22,02 9,54

Pampilhosa .... . 14,32 23,01¡10,32 10,16

Conubra...... .. 15,20 0,1010,5811,30

Alfarelos ....... 16,07 0,33 11,09 11,52

Entroncamento.. - 3,2212,4614,39

Lisboa (Rocio).. -- 6,2514,13 18
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De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comb010,traw.,ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, as 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., as 21,31.
MQQQQMMM

HOME-[lili GEl'lll

lsrooiação 111 Socorro: lluluot luodaila

1511910 0111110

ARTlClPO ás minhas ex.um

freguezas que tendo feito

pessoalmente selecção' da

 

indicações uteis

 

Expedição tt rali:

Custo do premio de emissão para um moda para a presente estação,

o continente e ilhas, 25 reis por cada -

55000 reis ou fração desta quar.tia,além apresento deSde hole em deante

do sêlo correspondente: de ¡Jooo até

105000 reis, 10 reis; de mais de 103000

até 203000 reis, ao reis; de mais de

205000 até 503000 reis, 4o reis; de

mais de 503000 até toolooo reis. 60

reis; de mais de 1oo¡ooo até 60011000

reis. 100 reis

á disposição de s. ex." um sor-

tido verdeiramente colossal de

chapeus em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

[l, primeiras casas de Lisboa co-

m resueme em Aveiro, mo outros executados no meu

como unica herdeira ateherl das“ 05 Preços de

á pensão anual de 1000000 30500 a 12.0000 reis.

reis, legada por seu marido o Ao mesmo tempo poderão

' 0 _ . ' _ ~

soc10 n. 2.562, Antomo Au- v? ex.as apreelar tambem uma

gusto de Moraes e Silva. . _-
~ |1nda coleçao ds cascos, bem

Correm editos de trinta _

mas, a contar de hoje, convo_como ñôres de \eludo, seda e

cando quaesqucr outros 61110515856 e ou““ a'tigos de C0“-

legitimos, legitimados ou perfi Íecçoes-

lhados do falecido, para que _

reclamem a parte que na mes- mz"“ Pl“hee'm Chaves

ma pensão lhes possa perten-

cer.

Perante a direcção

habilita-se

|.ll do silo

De 13000 até 105000 reis, 10 reis.

De 103000 até 505000 reis ao reis. De

5030001111! 100le reis, 30 reis. De

¡ociooo até :50.8000 reis, 50 reis. Cada

150100 reis mais ou fração, 50 reis.

 

lTlercados semanais

Opreço actual dos generos

nos Cll erentes mercados :

No de Oliveira de Mamas-Por ao

litros: milho branco, a 840 reis; ama-

relo, a 740 reis; trigo, a 116250 reis;

centeio, a muco reis, feijão, a 115050

reis. Por 15 kilos: batata, a 450 reis.

No de Leiria-P01' 1 litros: mi-

lho branco, a 560 reis; mil o amarelo,

a 5 o reis; cevada, a 4.00 reis; centeio,

a5 reis; aveia, a 360 reis; favs, a

600 reis. Por 18 litros: tremoço, a

500 reis. Por 20 litros: batata nova. a

220 reis: castanha pilada, a 1115150 reis;

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

4115000 reis; pinhão torrado, a 535000

reis. Por duzia: ovos, a zoo reis.

No de Monicmór-o-velho. - Por

14,63 litros: feijão de mistura, a 600

reis; frade, a 800 reis; môcho,980 reis;

branco, a 750 reis; pateta, a )00 reis;

trigo, a 900 reis; milho branco, a 54o

reis; amarelo, a 500 reis; centeio, a

rñooo reis; aveia, a 420 reis; cevada,

540 reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, a 135000 reis;

chlcharos, a 37o reis; batatas, :1400

reis; tremoços, (ao litros) a 600 reis;

alinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a

00 reis; ovos. (o cento) a 1913900 reis.

R. da Costelra, n.° 9

Findo o preso sem re-'

clamação, será resolvida esta

preterição.

Lisboa e Secretaria do Mon-

te-pio Geral, 24 de abril de

1913.

O Secretario da direcção,

o-o-a-o-o-o

Tipografo

 

(a) Virgilio Henrique Soares Varela W Vindas»-

  

. No da Mudam-Por_ 2.0 litros: ÇÓÔÔÔÓÓÓÓÓ...0...

m11ho_amarelo, a 720 reis;branco,_a a.: - Ó..

820 re1as; (eua-olaranieilrol, a 1.13320 rã!? .Q

5,2323, ?34:33 122,134; 7°.» :às: e
tri o, a tabaco reisrcenteio, a 1115000 Ô .

gjgígçgfdoa7°°r°lsi°v°o<°em°l a t Rua dos Panquelro 263 a 267-blSBOA í

t X
CARTAZ ANUNCIADUB o

ç O

a_ e 9

z z
Novidade literaria ç t

a ›
~ o O O

Rogaçoo: de Eremita › .

Por t
ç

Jaime de magalhães Lima z í

. O 6

1 vol. edição de luxo. Preço z t

,30° 'els' . . . . O Ilumina Ill'lllltllll 111 admirar, 11111: 1 1111111111. -1- O

A às“ “as P“"C'Pals 1””“ t -1- flaotlai 1 mais artigo: 111 luiliríor urlth 1 “marina t
. t Bandeiras em_ 111919. sempre completo eortlmanto. z

DEPOSITO z messias ::21:er ° Para o
Livraria Portillo:: dr Lapis 8111.'8111'..°s o Perfeição no acabamento -H-i-H PREÇOS SEM COMPETENCIA t

119. Rua do Almada, 123 ' Enviem-so amostras para todos os ntos °
r _5 do pelo o quem as requlsltarpo
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_ Toma-se um nas “Ofici-

'nas do Campeão das Pro-
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Farinha Peitoral Frrruginosa

o da pha'ilmacia frango' o

Esta farinha, que é um 61'60"01!“
alimento reparador, de facil estão, i

1

utilissiino ar: pessoas de

debil ou en ermo, para convnl'e'uai'hl,

pessoas idosasy'ou

ino tempo um'prwiao- 'mato

que pela sua melo; eo masti-

tuiiile é do mais recoiiheçido proveito
nas pessoas anemia“, de 'Constitui
i'raca, e, em geral, que'ouoeem da r-
ças no organmiioeMle toin-

   

   

 

  

_ ctorisada e priviléiíhda. ' senao
“testados dos A " im¡ [l-
antem ii sua e _ n. O

Conde do Besteno _à 9.'

° LlSBOA-BELEM '

R. M. S- P.

MALA REAL *INGLÊSA

PAQUETES CORREIO

Desna, em 14 de mai-o

Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 412000

Amazon, em 19 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pern inibuco, Baía, Rio de Janeiro, S autos,

“ . Moritevideu e Buenos-Aires

Pi eco da passagem er'n 3.al classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Demerara, em

Para o Rio de Janeiro, Santos Com os -iparelhos WIZARD,
eBuenos-Aires ñ cada _um produz a luz e o

“' _ . _ V _ . aqueCimenio para a sua pro-

Preço da passagem em 3:l classe para o BraZil e Rio da Prata 41.000 ?da ¡mm-mão, sem em“. su_

tes ?aqueles Saliem de »LISBOA Ill dia seguinte e mais 0s..l'ai¡ueles

Arlanza, em 12 nd: maio

Para a Madeira, Pernambuco, Baia,

e Bueno

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

_ Ara ua a em 2 :5 de maio _

V Para a Madgeira, Perímbtico, Baia, Rio de Janeiro, Santos, MonteVideu

' e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe p.

l BORDO I'll ÇREADOS PORTUGULSES

Nas agencias do _Porto e Lisboa,

escolher os beliches á Vista das plantas

damostoda a anteclpação.

   

., Modas e confeções

casas do Porto e Lisboa.
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ii Olipiii eiieitidos pri senhora

-_ Rua de Jose Estevam
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Sistema

l'llTEllTE FEB 21-191¡

Sensacional nevi-

dade-Assom-

s A 'SAIR DE LEIXÕES - broeo sucesso

Maravilhoso :intima iii

intandesnrniiia intensiva
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Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

termedi.ii-ios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.
28-de maio.

.se Jelto as emgencms enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

*à

Corn as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi-

 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, explosão.
s-Aires

ções com a maxima facilidade e

Para informações dirigir a

'ira o Brazil e Rio da Prata 401000

Porto e Aveiro.

podem os srs. passageiros dc 1.' classe

dos paquetcs, mas para isso recomen-

  

XWXCXOX'3X :380W

Luz Do _so

 

ma, branca. constante, não dando cheiro _nem fumo, mio produzindo FUSI-

duos ou depositos deleterios. E' de facdma montagem e sem perigo de

Com os aparelhos WIZARD, pole se_co;iri_lmr e aquecer as _habita-

por um baixo preço.

Com os aparelhOS WIZARD, obtem-se um banh) quente em dez V

minutos, consumindo-se apenas ¡[5 d: litro de essencu. I

CARLOS_ Cru-EMM¡
antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os distritos do

Escritorio, Café Brazil-_PORTO

um“l 0151150008 amu-.is

 

Os paquetes de regresso do Braz'l, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam a Pari

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) 'com trasbordo em Southartipton.

â e Londres.

'iiiriiiirm 'semeia
“Amam ' nim o 36 !O 00

   

AGENTES muro_ ' “m“ “2mm

No Horto: l Em Lisboa: 2315060“.da ,_ - ~ Magma
K l

y dluu

TNT a .C.° v lames Rawes 8; Ç. illül'lillll - v' :mm

19,_ Rua do Infante D. Henrique l

  

(Oilan A TGSSE

.g, ãergpqpeitoral .James.

_l ?'1
-r

em todas as exposições na-

., ciqzois e' estrangeiras alque

tem concorrido.

¡mood-domi- mais_

-. de 300.mediooo

r NICO es ,eciñco corit'ra tçss s apro-

vado pe o «Conselho detsniid

Rica» e tambem. o u_nico legalmente

Qtorüadb 'se privdcgiado, ,deñtisl 'de

oviuenciada a sua eñcaCia em munism-

gas observações oficialmente _feitas

nos spitais e ria clinica particular,

considerado como um verdadei-i nd i

à especifico contra as bronquites (agii- .

,.13 ou cronicas), dejluxo, tosses rebel- Fi;

as, tosse convulso e'asima, dôr do -'

.ella contra to'fdas as lrrilaçoes

”sas.

¡18"-

  

.7 Alienda nasfarmacias. Deposito

erairimuu nuno, 2.05_

_p ONDE DE RESTELO & cm,

'i J . Belem-LISBOA '

 

iiiiiiiii iiiiiidiii
Barbados e' -enat'ertõ'si das' '

'castasíwst iéiraie's'-é'›p'ro-

dutivap. ,Qualidades garantiu, 'A

t 'v'

'Premiado com medalhas dezouro .p

e JMJ-4

Rua do Comercio 3¡ Io PlithlÉlilll,lõSJuSt-lonm,Parnarama-*95.

  

   
Biàí'cieteá_

«Maquinas li cistin- lliqiiiai iii-escrever

AUTOMOVEIS

RANDE depós'ito'de ,MOTOCICLETES MMNDERER/
BIÇICLETES WÓRNER e outras marcas a Começar _

em 21 ooo reis, com mala,- cfravcs e bomba.

› MAQUINAS .FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e
de escrever, da fabrica WHNDERER. Todos os acessorios para as »
mesmas. >

  motocicletes _-

  

   

   

   

  
   

        

   

     

     

       
  

 

Olicinii de concertos e repartições rapida; e garantidas. Ga-
rage para repartiçoes e per-nona de automoveis, Olcos egazolina.   

      
Aluguer dc bicicletas, motocicletas e aiitoniovci:.

    

  

 

Grande deposito de calçado em todas as côres e qualidades."
A_ Alfaiataria, onde .se executa toda :i obra para homem, senhora c

A creaiiça e os celebres gubócs dc Aveiro c sobretudos da moda.

     

       

_iiiiiis DE iiiiiiiiiis “Charron, E “Doreaq”

  

As motocicletes Wanderer foram esque tiveram

grande triunfo do crrcurto do Minho.  

 

,(0

  

As bicicletas Woemer teem sido premiados em to-Á

das as exposições onde teem cónciirrido.

 

    

      

  
.Bodom .ser procurados em todasas feiras

de '15, em Santo Amaro

(R. do Calçado)

   

 

Elas. Enxertos de pereiras de r

excelentes qualidades'.

.Vende 'Manuel' *Rodrigusa

?ei-eua !AVEIRO

' “lr-*mucho ' í 5'1

   

  

  
~~QVAR

    
.'lílliel Guedes de tinha & 8.a--

  

I I I los in. iilieilloies

B

 

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa du Valado-

Oliveirinha.
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ACE-Los, barbados enxer-

i lados em grandes quanti~

tro re_

  

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos .de novidade. _i
Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela prime
lindo e variado sortido de chapeus para senhora,
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M sempre á venda osimais finos dôces de OVOS,

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para:

chá e_ sobremesa, numa escolha esmerada e¡

abundante..

' Esta c'asa 'encarrega-se de despachar nas me-'

Ihores condições_ todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para* todos os pontos do pai'z, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás .casas que lhe gastem em'

E grande quantidade os Ovos moles, em latas ou'

barricas de variados tamanhosüOs classicos 'i'naris-'

Í cos da ria de Aveiro, _emconservafe as saborosas

cpguias assadas á pescador.

 

Rua da Costeira _Aveiro

 

casa do antigocCen- O tha'

publicano» ao

alto da rua Larga, e que é uma

boa habitação.

Informa-se no ialhp do

Lima, no Mercado.

Estação de .sua '
Pompeu da. Gosta. Pereira.

7 ARTICLPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de reCeber todo o sortido para a presente

e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir,

ultimos modêlos e a preços sem competencia.

r . ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante i

Rua Mendes Leite _nn-_- tn_-
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;tivo dollceu de Avelro,e,antlgo @nego

da 56 de Vlzeu, abriu o'seu escritorio

de advogado _na ruacda Revolução n.° l V_

t 3.- |.° andar-«Antiga *Avenida-'Cadela do' ame“”

Aguada.

GOKE

Um carro ou 500 kilos...

“X30 kl103|cono...

  

rá me Sinto::'AtllGilSl-I

.A. acôr mate e aristocratica, sinal da

verdadeiçghçleãauem mg”, nem bor-

bulhas, nem ru >

polidçr,*taes sam os resultados obtido

lpelç emprego combinado do -Cremg 31'-

immw'ç _ _. ., ,
I "'Exigit'arverdtdeiraimrcaa l

Q

Camisaria e gravataria i

estação, em artigos da mais alia novidade t

nas escolha ,e preços, com as primeiras'

importantes modificações que lez no seu

iria vez, um ,i

  

   

  

  

    

   

    

   
  

  

 

    

  
   

   

  

    

   

    

 

  

  
1 03,1 COllSÊRb'N-T

ÀS FOHCA$ '

l'iiico autorisailo pelo governo. "il

pela Junia ile saude
Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos qúe

garantem a'sua s'uperíorida e na

convulescença de todos as doença'
e sempre que é preciso, levantar as

forças ou enriqueter o sangue-cm-

pregando-se, com o mais feliz

exito, nos estomagos, ainda os

mais debei's, para combater as di-

gestor: tardias e laborimas. a dis-

pepsm, anemia, ou inaçao dos or-
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.publica-i. tiririleqiirdi
Estú'tambem-sendo mui ' -do ás colheres com quaisqifigrul::laçlias ao lundi, a lim de prepararoesromogp pari¡ .receber bem aalimentacao do lnntnr; :podendo ')tambem tomÊr-se ao ¡nas!- , . arafacilitar comp etamenle a dk'eãão. .

E'. o¡melhor tunico nua-mv.,
que,se conhece: e' muito digesti-vo, fortiñcante c rcco'nst'irujmeo p _ Sob a-_atm influencia desenvolve. rgaos, o raqurtismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite em' - ,¡alas, etc. _ ce-Se o sangue, rónaiece'm' 'que' 'Us_nm¡no tambem, como maior musculos e-volta

proveito, ' as pessoas de perfeita calix deste vinh
saude que teem excesso de traba- ' '
lho fisico ou inteletual. para repa~

raras perdas ocasionados por esse

excesso de traballio, ,e tambem

aquelas que, não tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer. em consequencia da sua
organisação pouco robusta.

i
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Acha-será venda nasipnncipgís fm. , .

Portugal e estrangeiro_ Deposito gerâacias del

Framo a 0.', Farmacmigmco__F-,o. Belgllbp

 

í

  

Mo Ferreira amas. »mr de'
DAe-SE uma-gratificação de

.cem ,mil reis a qiiem
A indicações pari

ta descobentu de pessoas que
façam o .comercio de ¡impor-
tpçaoie venda de massa i'm.,
rica (o .que está proibido 'por
.lct),,desde que dessas 'infor-
gmnções «resulte a apreençào
da massa -fosforica com multa
para o deliquenie não inte-
_rior á gratificação prometida'
Quem souber da existencia de

_- -_ massa fosforiea, dirija-se a
'Francisco Godinho, rua dos

 

Vende-se na Fa-

brica 'do Gaz-

Aveiro.

43500 reis

9 ¡oo o

 

1 ESTA ,alegre e florescem...

¡evilih servida .pelo oa-

,mínho de .ferro do Vale

de Vouga «.,e a 15 minutos da

.cidade v de Aveiro, vende-oe

uma elegante casa apahçada,

;solidamente .construída, no

.centro mais chic,,com agua .e

;gaz canalisadqsaiéxao .2.° nn- .

dar,e com todos Qs coofortos

modernos, magnifico _torrnâo-

com varanda .em volta, de

onde_ ,se disfruta -um belos”-

ngrama ,de ,camposepottoan

.ções limítrofes, pequenas ipo-
mar, horta e jardim nadando.

com,4 frentes e, o .mais

gienica .possivel. '

Trata-se 'na rua 'Augusta

ta, l77, i.°-I.-i“sta. -
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M. Saldanha &'Cl'.

 

sem nomepizoprio

ENDE-SE um palmito

novo_ emS, Jaciniopem

bom 'local para negocio'. _

,Quem mienten diriiaeae á
!Sarralharia'do Côjo._ A

para as da›nas,é ter 1

um.) bela carnaçáo e

aires; a epiderme sã e

Pó" e " v ?mão _Sm/ia.


